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RESUMO  

 
Na agricultura, as cooperativas têm se revelado como ferramenta fundamental para 
os agricultores explorarem seus potenciais nos mais variados níveis de produção, 
desde um pequeno porte até as de um porte mais elevado, baseando-se na 
autogestão e democracia, caracterizando, assim, a economia solidária. Este trabalho 
teve por objetivo entender como se deu o processo de formação da Cooperativa 
Cotrirosa em Nova Santa Rosa, bem como, sua atuação e a satisfação dos ex-
cooperados. A pesquisa foi realizada por meio de um estudo de campo através da 
aplicação de questionários aos ex-cooperados, consultas a registros junto à antiga 
unidade da cooperativa Cotrirosa, do Rio Grande do Sul, instalada na Vila Nova 
Santa Rosa, Distrito do Município de Uruçuí-PI. Constatou-se que, a distância entre 
a matriz e a unidade cooperativa, bem como a assistência realizada de forma 
regular, levaram a insatisfação dos cooperados, culminando com a desativação da 
unidade, mesmo os cooperados reconhecendo que o cooperativismo foi vital no 
início das atividades do grupo de agricultores. Com a transformação da unidade em 
associação, a condição financeira é considerada ótima. 
 
PALAVRAS-CHAVE : agricultura, autogestão, economia solidária. 
 
 

AGRICULTURAL COOPERATIVE: THE CASE OF COOPERATIVE N EW IN 
SANTA ROSA URUÇUI-PI 

 
ABSTRACT 

 
In agriculture, cooperatives have been shown to be a fundamental tool for farmers to 
exploit their potential in various levels of production, from a small scale to the size of 
a higher, based on self-management and democracy, thus characterizing the 
economy solidarity. This study aimed to understand how was the process of 
formation of the Cooperative Cotrirosa New Santa Rosa, as well as its performance 
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and the satisfaction of ex-members. The research was conducted through a field 
study through questionnaires to former members, consultations filings with the old 
unit cooperative Cotrirosa, Rio Grande do Sul, located in Vila Nova Santa Rosa, 
District Municipality Uruçuí -PI. It was found that the distance between the array and 
the cooperative unit, as well as the assistance provided on a regular basis, led to 
dissatisfaction among members, culminating with the deactivation of the unit, even 
acknowledging that the cooperative was vital in the cooperative activities began 
group of farmers. With the transformation of the unit in association, the financial 
condition is considered optimal. 
 
KEYWORDS:  agriculture, self-management, solidarity economy. 

 INTRODUÇÃO 
A economia solidária se faz presente na configuração das cooperativas, e 

estas estão preocupadas em buscar um desenvolvimento mais eficiente, melhorando 
a qualidade dos produtos com que trabalham, bem como dos serviços prestados. 
Tudo isso, possibilitando geração de renda desses cooperados, capaz de promover 
o bem estar de todos que estão envolvidos na comunidade que a compõe (FRANTZ, 
2012). O homem desenvolve melhor suas habilidades trabalhando de forma coletiva, 
e onde a ajuda mútua é fator determinante nas relações de trabalho, produz-se 
muito mais, tendo em vista que as habilidades são diversas e nunca uma mesma 
pessoa é detentora de todas. Desse modo, a formação de uma cooperativa numa 
Comunidade visa à integração entre esses membros na busca de soluções de 
problemas comuns (FRANTZ, 2012). 

Dispõe o art. 3º da Lei 5.764/71 que “celebram contrato de sociedade 
cooperativa as pessoas que reciprocamente se obrigam a contribuir com bens ou 
serviços para o exercício de uma atividade econômica, de proveito comum, sem 
objetivo de lucro”. E em seu art. 4º a mesma Lei traz a seguinte redação, “as 
cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídica próprias, de 
natureza civil, não sujeitas à falência, constituídas para prestar serviços aos 
associados” (BRASIL, 1971). 

A primeira cooperativa foi criada em 1844, quando 28 tecelões do bairro de 
Rochdale, na Inglaterra criaram uma associação, a qual posteriormente seria 
chamada de Cooperativa. Estes foram os pioneiros de Rochdale, que foram 
motivados pela Crise dos tecelões, a qual trouxe desemprego (trabalho artesanal 
substituído pelas máquinas), e consequentemente, a falta de moradia e dificuldades 
na assistência à saúde, em educação e até na alimentação (KREUTZ, 2004). 

CARMO (2004) destaca que a globalização da economia promoveu grandes 
transformações no setor rural brasileiro. A agricultura empresarial sofreu um avanço 
bem superior ao verificado na agricultura familiar.  Neste contexto, o Cooperativismo 
se insere, tendo em vista a sua proposta de mudança social a partir da autoajuda 
entre os agricultores familiares, a vertente mais dependente da cooperação rural.  

Segundo MORATO & COSTA (2001), a cooperativa é uma das formas 
avançadas de organização da sociedade civil, pois proporciona o desenvolvimento 
socioeconômico aos seus integrantes e à comunidade e resgata a cidadania por 
meio da participação, do exercício da democracia, da liberdade e autonomia.  

De acordo com BIALOSKORSKI NETO (2009) citado por NINAUT & MATOS 
(2008), as cooperativas apresentam duas dimensões, a econômica e a social, com 
foco no associado e na comunidade. Dessa forma, a consolidação do sistema 
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cooperativista no Brasil tem papel significativo no desenvolvimento da sociedade, 
pois promove, dentre outros benefícios, acesso a crédito, saúde, educação, moradia, 
e ao mercado de trabalho, com responsabilidades sociais e ambientais.  

O cooperativismo acredita nos valores éticos de integridade, transparência, 
responsabilidade social e preservação do ambiente para o desenvolvimento 
sustentável (NINAUT & MATOS, 2008) 

Conforme (QUEIROZ, 2008): 
 
O cooperativismo agropecuário no Brasil, que congrega quase um milhão de 
agricultores distribuídos entre mais de 1.500 cooperativas, sobressai-se por 
suas ações a favor da preservação ambiental, na conservação dos solos e 
água, na racionalização do uso de insumos e no aumento da produtividade. 
Portanto, optar pelos produtos das cooperativas, é garantir um meio 
ambiente mais preservado e auto-sustentável, com mais emprego para 
todos. Em razão do seu caráter associativo e igualitário, o cooperativismo é 
considerado, hoje, a principal alternativa econômica ao desemprego e à 
concentração de renda, dois dos mais graves problemas evidenciados pelo 
processo de globalização da economia. (QUEIROZ, 2008 p. 63). 
 

Como exposto, as cooperativas agrícolas trabalham dando ênfase à 
sustentabilidade ambiental, o que, nesse século está em evidência, necessitando 
que muitas ações sejam realizadas no sentido de preservar o ambiente.   

Esse estudo tem como objetivos analisar a importância do Cooperativismo 
no desenvolvimento do trabalho coletivo; entender como se deu o processo de 
formação da Cooperativa Cotrirosa em Nova Santa Rosa, bem como, sua atuação e 
a satisfação dos associados. 

 
MATERIAL E METODOS  

 
A pesquisa foi realizada por meio de um estudo de caso, em Nova Santa 

Rosa, um Distrito de Uruçuí, localizado no Cerrado Piauiense. Foram consultados 
registros da Unidade da Cooperativa Cotrirosa, que funcionava nesse Distrito. A 
população pesquisada tratou-se dos ex-cooperados da Unidade da Cooperativa. 
Junto a estes foi aplicado um questionário contendo seis questões fechadas acerca 
do cooperativismo e sua importância na fixação desses agricultores no Cerrado do 
Piauí. Dos 110 agricultores que faziam parte da unidade, foram escolhidos 40 para 
compor a amostra. Utilizou-se o critério de acessibilidade, sendo assim, a amostra 
foi feita por conveniência. Nos meses de dezembro de 2011 e janeiro de 2012 foram 
realizadas as consultas aos registros da unidade para a obtenção de dados 
referente ao período de funcionamento junto a Cooperativa Cotrirosa, do Rio Grande 
do Sul. E de fevereiro a maio de 2012 foram aplicados os questionários. Com base 
nas informações coletadas, elaboraram-se gráficos para exposição dos resultados. 

Todos os entrevistados assinaram o termo de livre consentimento, 
documento utilizado em pesquisas com pessoas. 

 
RESULTADO E DISCUSSÕES 

 
Em 1998, o grupo de 110 cooperados, sendo 90% do Rio Grande do Sul e 

10% do Paraná, todos cooperados da Cotrirosa, partiram rumo ao Sul do Piauí, pois 
nessa região havia terras do cerrado que eram propícias ao plantio de grãos (milho, 
arroz, soja). A Cooperativa Cotrirosa comprava sementes e fertilizantes, tudo em 
nome do grupo, bem como organizava os financiamentos, funcionando, assim, como 
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facilitadora em compras de insumos, desde a orientação técnica, até as vendas dos 
produtos agrícolas. 

Esses 110 cooperados representavam, no Sul do Piauí, uma unidade da 
Cooperativa Cotrirosa, do Rio Grande do Sul.  A Vila foi chamada Nova Santa Rosa, 
em alusão à cidade Santa Rosa do Rio Grande do Sul. A Cooperativa comprou 110 
mil hectares, separou a Terra destinada à reserva legal e distribuiu 40 mil hectares 
entre as 110 famílias, sendo que cada cooperado recebeu em torno de 363 hectares 
para o plantio de grãos. 

Como inicialmente a Terra Virgem do Cerrado não é propícia ao plantio de 
soja, iniciaram então em 1999 com o cultivo do arroz, assim iam promovendo a 
correção do solo do cerrado, elaborando, desse modo, a terra para o futuro cultivo 
da soja. Nesse cenário, toda assistência técnica era dada pela cooperativa. 

Apesar do desempenho favorável, como a Diretoria da Cooperativa era 
Centralizada, e no Piauí funcionava apenas uma Unidade, o quadro social local não 
via isso como fator positivo e também estavam com dificuldades financeiras, e 
assim, a Cotrirosa desativou a unidade da Cooperativa de Uruçuí no ano de 2002. 
Desse modo, procuraram firmar acordo com a Bunge Alimentos, que adquiriu o 
armazém de recebimento e começou a financiar a produção dos mesmos, 
fornecendo insumos (adubo, agrotóxicos e sementes) e comprar a produção dos 
antigos cooperados. 

Finda a atuação da Cooperativa Cotrirosa junto aos cooperados, os 
mesmos, com o espírito de coletividade com que vinham trabalhando até então, 
resolveram formar uma Associação, a qual substituiria a cooperativa na parte social, 
promovendo ações recreativas, resolvendo as questões das estradas para 
viabilizarem o acesso até a Vila, bem como a assistência de água potável. 
 A seguir, apresentam-se as respostas a cada item questionado aos 
cooperados que compuseram a amostra. 
 

85%

5%
5% 5%

Grande relevância

Pouca relavância

Mediana

Sem relevância

 
FIGURA 1:  Relevância econômica da Cooperativa Cotrirosa no 

tocante das atividades iniciais de plantio de grãos no 
cerrado da vila de Nova Santa Rosa, em Uruçuí-PI.  

                    Fonte: pesquisa de campo feita pelos autores, 2012 
 

No que se refere à relevância da Cooperativa para o andamento das 
atividades iniciais na Nova Fronteira agrícola, pode-se observar que quase todos os 
cooperados (85%) reconhecem a importância desta e apenas 5% disseram que não 
teve nenhuma relevância, 5% disseram ser pouca a relevância da cooperativa e 5% 
acharam que teve uma relevância mediana. Isso converge com outras informações 
constatadas junto aos registros da Cooperativa, onde a compra das terras se deu 
por intermédio da mesma, entre outras ferramentas necessárias para dar início às 
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atividades no campo, como a compra de máquinas agrícolas.  
Melhores condições econômicas e sociais estão entre as buscas visadas 

pelas Sociedades Cooperativas, atuando como meio de produção de interesses 
comuns dos cooperados. 

 
A Emergência do “cooperativismo solidário” significa o reconhecimento de 
outra lógica gestionária na busca de uma nova economia que consiga 
abranger os micros (microcrédito, microempreendedores, 
microautogestores, clubes de troca e outros) e os excluídos (sem-teto, sem-
terra, sem-conta bancária, sem garantia patrimonial). Para isso, tenta 
formas de rearranjo econômico e social com base na cooperação 
espontânea e na solidariedade. Tentativa que fez surgir uma nova vertente 
cooperativa solidária, paralela ao cooperativismo tradicional, e embasada na 
ética, no caráter dos associados e em sua mútua confiança e espírito de 
solidariedade. (PINHO, 2004, p. 07). 

 
Desse modo, pode-se constatar que o trabalho em equipe rende muito mais 

do que quando se desenvolve individualmente, e o cooperativismo representa uma 
oportunidade formal de se colocar em prática essa vivência, caracterizando, assim, a 
economia solidária. 

 

80%

10%

5%
5%

Muita influência

Influência mediana

Pouca influência

Sem influência

 
FIGURA 2: Nível de influência do relacionamento com os 

demais cooperados no desenvolvimento do 
trabalho de cada um. 

                   Fonte: pesquisa de campo feita pelos autores, 2012 
 
 

Pelo exposto no gráfico, pode-se constatar que a relação interpessoal entre 
os membros da cooperativa tem grande relevância no desenvolvimento do trabalho 
individual de cada um, visto que 80% dos cooperados disseram que tal relação tem 
influência no desempenho individual do trabalho, 10% disseram que essa influência 
era mediana e 5% afirmaram ser pouca e somente 5% concordaram que essa 
relação não exercia nenhuma influência no desenvolvimento de suas atividades. 
Para BIALOSKORSKI NETO (2009) a Gestão profissional e a participação dos 
associados nas decisões estratégicas das cooperativas são fundamentais para o 
sucesso dessas organizações. Nesse sentido, as relações de solidariedade e ajuda 
mútua entre os membros das cooperativas são indispensáveis para a organização 
participativa na tomada de decisões de interesses comuns. 
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FIGURA 3: Qualidade da assistência dada pela Cotrirosa à 

Unidade da Cooperativa de Nova Santa Rosa, em 
Uruçuí-PI. 

                   Fonte: pesquisa de campo feita pelos autores, 2012 
 

No gráfico 3 pode-se observar um comprometimento relativo acerca da 
atenção dada pela Cooperativa à Unidade que se instalou em Uruçuí, pois 60% 
disseram que a assistência era regular, 25% afirmaram ser ruim e somente 10% 
disseram ser boa e 5% disseram ser excelente. O que fez com que os cooperados 
se sentissem desassistidos, sem uma liderança próxima. Segundo CHIAVENATO 
(2004), “o líder capaz de reduzir as incertezas do trabalho é tido como um motivador 
porque aumenta a expectativa dos subordinados de que seus esforços levarão às 
recompensas procuradas”.  

75%

15%

5% 5% Insatisfação dos
cooperados

Dificuldades
financeiras

Dificuldade de
relacionamento entre
os cooperados 

FIGURA 4: Principal causa da desativação da unidade da 
cooperativa  

                   Fonte: pesquisa de campo feita pelos autores, 2012 
 

Como pode ser verificado no gráfico acima, a maior causa da desativação da 
Unidade da Cooperativa Cotrirosa apontada pelos cooperados diz respeito à 
insatisfação destes com a Administração da Cooperativa, visto que 75% deles 
responderam ser essa a causa principal, 15% disseram que o maior motivo para tal 
desativação teria sido as dificuldades financeiras, 5% afirmaram que essa 
desativação ocorreu em função de dificuldade de relacionamentos entre os 
cooperados e 5% alegaram que a distância da matriz foi a  principal razão para o fim 
dessa Unidade. Tal insatisfação da administração da Cooperativa foi exemplificada 
por um dos cooperados ao explicar que muitas vezes a distância da matriz fazia com 
que houvesse uma demora muito grande no recebimento do dinheiro dos produtos 
que eram vendidos pela matriz e posteriormente rateado entre os cooperados, 
conforme a participação de cada um e isso foi gerando uma insatisfação geral entre 
eles. 
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Para CARRION (1999) citado por CASSAR (2011, p.329) cooperativa “é 
associação voluntária de pessoas que contribuem com seu esforço pessoal ou suas 
economias, a fim de obter para si, as vantagens que o agrupamento possa 
propiciar”. No caso da Unidade da Cooperativa Cotrirosa em Uruçuí-PI, os 
cooperados permaneceram vinculados a ela enquanto acharam plausível para o 
grupo local e, como a adesão é voluntária, constatada a insatisfação da maioria com 
o entrave no processamento das vendas, decidiu-se pela desativação. 

No que se refere ao relacionamento entre os cooperados locais, pode-se 
observar que um percentual mínimo apontou esse item como problema. Isso mostra 
que havia um bom relacionamento entre os membros da Unidade de Nova Santa 
Rosa, o que motivou a continuação do trabalho coletivo entre eles por meio da 
associação após a desativação da Cooperativa. 

65%

20%

15%
ótima

Boa

Regular

 
FIGURA 5: Situação financeira atual da Antiga Unidade da 

Cooperativa que atualmente funciona como 
Associação. 

                   Fonte: pesquisa de campo feita pelos autores, 2012 
 

Como foi constatado junto a registros da antiga Unidade da Cooperativa, 
essa passou a funcionar em forma de associação, encontra-se bem em termos 
financeiros. Os cooperados que responderam ao questionário, 65% disseram que a 
situação financeira atual da associação é ótima. Isso mostra que as relações 
intergrupais não foram fatores determinantes para a desativação da Cooperativa, já 
que os antigos cooperados vivem hoje associados em harmonia. Enquanto que 20% 
afirmaram ser boa e 15% disseram ser regular. Isso ratifica a importância da 
cooperativa no início das atividades, dando possibilidades para que seus 
componentes tivessem condições de prosseguir desenvolvendo um trabalho 
coletivo, mesmo não sendo por meio de uma cooperativa. 

100%

Grande relevância

 
FIGURA 6: Importância da Cooperativa Cotrirosa na 

viabilização das atividades iniciais de plantio de 
grãos em Nova Santa Rosa 

                    Fonte: pesquisa de campo feita pelos autores, 2012 
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Nesse aspecto os cooperados foram unânimes em suas opiniões, pois todos 

afirmaram que a Cooperativa, apesar de algumas limitações apresentadas, teve 
grande importância na viabilização das atividades iniciais do plantio de grãos em 
Uruçuí. O cooperativismo é uma forma de organização social que propicia a 
minimização de esforços individuais para o alcance de objetivos comuns a uma 
determinada comunidade, e sua importância se caracteriza, principalmente, no 
potencial de integração e formação cidadã e em seu perfil contrário à concentração 
de renda, uma vez que se traduz na maioria dos casos, na organização de grupos 
que suas atividades conjuntas, buscam poder de barganha num mercado dominado 
por grandes organizações (DEBOÇÃ & OLIVEIRA, 2002). Isso releva a contribuição 
das cooperativas no desenvolvimento do trabalho coletivo. 

 
CONCLUSÕES 

 
Diante do exposto, conclui-se que, a distância entre a matriz e a unidade 

cooperativa, bem como a assistência realizada de forma regular, levaram à 
insatisfação dos cooperados, culminando com a desativação da unidade, mesmo os 
cooperados reconhecendo que o cooperativismo foi vital no início das atividades de 
grupo de agricultores.  

Com a transformação da unidade em associação, a condição financeira é 
considerada ótima. Isso se deve, sobretudo, ao impulso inicial dado pela 
Cooperativa, com apoio na concretização de compra de Terras e toda infraestrutura 
necessária ao desenvolvimento das atividades iniciais no campo. 
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